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    A MICHAEL e ADRIENNE LAWRENCE,
amados amigos por mais de vinte anos
e queridos parceiros no evangelho, os quais, como a família de Estéfanas, “têm se dedicado ao serviço dos santos”
(1Co 16.15).

  


  
    PREFÁCIO



    DOZE DESAFIOS QUE AS IGREJAS ENFRENTAM


    Você pensa que os maiores problemas enfrentados por sua igreja hoje são situações extraordinárias, ou como oferecer o melhor aconselhamento para o luto, ou, ainda, como melhorar o canto? Acredito que a Palavra de Deus tem algumas outras ideias sobre os desafios enfrentados por sua igreja. Alguns são mais comuns; outros, mais teológicos.


    Nunca concordei com a ideia de que a teologia é sempre acadêmica, obscura e secundária. Para mim, o conhecimento de Deus sempre me levou a conhecer Deus (dificilmente uma tarefa obscura ou meramente acadêmica!). A Bíblia apresenta exemplos e mais exemplos de uma teologia aplicada à vida. E um dos principais deles é 1Coríntios.


    O livro de 1Coríntios é fascinante; às vezes parece um pouco confuso; é também um prato cheio para se extrair textos-prova sobre vários assuntos; e inegavelmente é um livro poderoso. Paulo havia claramente descoberto em Cristo a liberdade para deixar de lado seus próprios direitos com o objetivo de amar e servir aos outros. Essa obra do Espírito de Cristo nele trouxe-lhe percepções sobre a natureza da pregação do evangelho, o modo de viver uma vida santa na igreja como um todo, a disposição de sofrer injustiças e de renunciar ao prazer legítimo se outras pessoas pudessem ser beneficiadas por sua abstinência. E assim poderíamos continuar. O amor que Paulo havia conhecido por meio de Cristo foi usado pelo Espírito Santo para revelar as riquezas do entendimento e da aplicação do evangelho à vida de uma congregação que Paulo conhecia e amava.


    Nessa carta, Paulo surpreende os pastores (pelo menos ele fez isso comigo). Quando enfrentou os problemas mais comuns (divisão na igreja, mundanismo, egoísmo, entre outras questões), ele procurou respostas profundamente teológicas. Paulo exortou a congregação de Corinto a não se dividir, mas a se manter unida; a não ser mundana, mas santa; a não ser egoísta, mas amorosa. Essa, porém, não é a parte mais impressionante. O aspecto mais surpreendente é como ele tratou tudo isso com os coríntios. Ele os exortou a deixar de lado as divisões porque Deus é um. Paulo os chamou a abandonar o pecado porque Deus é santo. Ele os admoestou a renunciar ao egoísmo porque Deus é amor. Em tudo isso, a pressuposição essencial não é que a igreja deve agir com base em um livro de regulamentos sobre comportamentos e etiquetas espirituais, mas que ela se torne uma imagem nítida do Deus vivo. Existe um Deus. Ele é santo e se entregou por amor. Sua igreja, portanto, deve refletir o próprio caráter divino; devemos nos manter unidos, santos e amorosos, ou então estaremos mentindo a respeito dele! Esse é um pensamento poderoso.


    Espero e oro para que esses sermões o levem a meditar de modo encorajador sobre Deus, a refletir sobre o modo pelo qual ele nos amou em Jesus Cristo e a pensar a respeito de como isso deve nos incentivar na busca por viver nesse mesmo amor.


    Agradeço à Crossway por ter iniciado e dado sequência a este projeto, e meus agradecimentos especiais a Lydia Brownback — editora competente, gentil e paciente.


    Trata-se de uma série de sermões que preguei na Capitol Hill Baptist Church, em Washington D.C., do final de agosto de 2005 até o início de janeiro de 2006, o que explica a referência ao ano-novo, no início do último capítulo, assim como a ilustração inicial do capítulo 11, “Morte”, que foi o título do meu sermão na manhã de Natal de 2005. Os sermões foram usados por Deus em minha vida, na vida de nossa congregação, e oro para que eles sejam usados em sua vida e até mesmo na vida de sua congregação.


    MARK DEVER,
Washington D.C.
Janeiro de 2008
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    ESQUECIMENTO


    1CORÍNTIOS 1.1-9


    Os jovens hoje pensam em Moby não como o primeiro nome de uma baleia, mas como um artista recordista em prêmios com discos de platina. Ele lançou seu primeiro álbum há 22 anos, quando ainda era adolescente e membro da banda The Vatican Commandos. Seu álbum mais vendido, chamado Play, foi lançado em 1999, e já vendeu mais de dez milhões de cópias. Richard Melville Hall nasceu em 1965 em Manhattan e passou a ser conhecido simplesmente pelo apelido de Moby. Ele é descendente direto de Herman Melville, renomado autor, cuja obra mais famosa é Moby Dick. Moby alcançou muito sucesso e, embora a maioria dos jovens saiba da ligação de Moby com o autor famoso, muitos não sabem que Moby é um cristão confesso. Ele conta que se tornou cristão quando tinha cerca de vinte anos de idade, quando um amigo o encorajou a ler os Evangelhos. Ele os leu e então, segundo o próprio Moby, se converteu.


    Li um artigo a respeito de Moby com o título provocativo: “Os dois lados de Moby: por que ele ama Jesus, mas não a igreja”.1 Embora não tenha sido precisamente o que Moby disse no artigo, o sentimento é bastante comum — e compreensível. Jesus é uma pessoa que desperta muito interesse e até mesmo a admiração de milhões. Suas histórias e afirmações ainda povoam nossa mente dois mil anos depois de ele ter ensinado do outro lado do mundo. Ele não publicou livros, não fundou uma dinastia, não liderou um exército e não governou nenhuma nação, mas suas imagens, suas histórias, seus ensinamentos e seus seguidores percorreram o globo com a mensagem de um Salvador que se sacrifica por amor. E, para a maioria, isso é algo atrativamente belo.


    Então, existe a igreja. Se você cresceu numa igreja, tem razões para se sentir desiludido. A igreja parece um assunto enfadonho para a maioria das pessoas, e para muitos é um dever cumprido com relutância. Em um forte contraste com muitas das afirmações inesquecíveis de Cristo, não conseguimos nos lembrar daquilo que ouvimos na maioria dos sermões apenas dez minutos depois de chegar em casa. As pessoas ao redor do mundo não estão interessadas em nossa igreja; além disso, as pessoas ali na próxima esquina também não! As igrejas publicaram livros, lidaram com exércitos, mantiveram domínio sobre reis e, mesmo assim, se você introduzir num diálogo o assunto igreja, provavelmente receberá respostas que variam de um leve desinteresse a uma aversão real.


    Nós podemos entender a razão. As igrejas afirmam ter as melhores e mais importantes notícias para o mundo — elas têm a resposta para todos os nossos problemas, atuam como embaixadoras de Deus na terra —, mas são compostas por pessoas como você e eu; gente irritada, rabugenta, infiel e egoísta. Tornamo-nos possessivos demais em relação a coisas pequenas e levamos com demasiada descontração as coisas grandes. Tornamo-nos muito defensivos em relação a nós mesmos e ignoramos Deus. Falamos de amor, mas muitas vezes nos entregamos ao ódio — até mesmo dentro da igreja.


    Neste livro, pensaremos sobre esse tema da igreja e seus desafios, usando a Primeira Carta de Paulo aos Coríntios como nossa moldura. A epístola tem várias passagens bem conhecidas, como o capítulo 13, o “capítulo do amor”, e o capítulo 15, que trata da ressurreição. Ao examinarmos essa carta, seremos levados a passagens importantes sobre questões de gênero, dons espirituais, ações judiciais e disciplina eclesiástica. Boa parte da carta de Paulo trata de situações específicas da igreja em Corinto e responde a perguntas feitas ao apóstolo por alguns dos crentes dali.


    Deus havia usado Paulo para estabelecer a igreja em Corinto durante o período que conhecemos como sua segunda viagem missionária, que também foi sua primeira viagem à Europa. Ele esteve na cidade por um ano e meio (provavelmente entre 50-51 d.C.), trabalhando como fabricante de tendas ou artesão em materiais de couro e pregando as boas-novas sobre Jesus Cristo. Provavelmente, alguns anos mais tarde, durante seus dois anos e meio em Éfeso (entre 52-55 d.C.), é que Paulo escreveu essa carta.


    Corinto era um importante ponto de cruzamento entre o leste e o oeste, entre a porção sul da Grécia e Atenas e a parte norte da Grécia. A antiga Corinto havia sido destruída pelos romanos em 146 a.C. Um século depois, em 29 a.C., Júlio César refundou Corinto como colônia romana. Com um grande centro comercial e com uma população facilmente itinerante, a cidade era tida como imoral. Religiões de todo o império floresciam em Corinto junto com as populações recém-assentadas.


    A igreja que Paulo havia estabelecido em Corinto era jovem, cheia de vida e igualmente cheia de problemas. Nenhuma outra igreja no Novo Testamento teve mais dificuldades nem tal variedade de questões e, na época em que Paulo escreveu a carta, a igreja estava ameaçada de destruição. A liderança era mal compreendida, as pessoas estavam se enganando, a igreja estava dominada por partidarismo, orgulho, pretensão e imoralidade. A presença de falsos mestres, uma espiritualidade exacerbada, o ascetismo e o egoísmo destituído de amor estavam disseminados — situações não muito diferentes do que ocorre em algumas igrejas de hoje, semelhantes a algumas daquelas por onde Moby andou e não muito diferente de algumas igrejas pelas quais você pode ter passado.


    Então, como podemos aprender com a epístola de Paulo dirigida a essa igreja com tantos problemas? Queremos começar por onde Paulo começou:


    
      Paulo, chamado para ser apóstolo de Cristo Jesus pela vontade de Deus, e o irmão Sóstenes, à igreja de Deus que está em Corinto, aos santificados em Cristo Jesus e chamados para serem santos, juntamente com todos os que, em toda parte, invocam o nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso: A vocês, graça e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo. Sempre dou graças a meu Deus por vocês, por causa da graça que lhes foi dada por ele em Cristo Jesus. Pois nele vocês foram enriquecidos em tudo, isto é, em toda palavra e em todo conhecimento, porque o testemunho de Cristo foi confirmado entre vocês, de modo que não lhes falta nenhum dom espiritual, enquanto vocês esperam que o nosso Senhor Jesus Cristo seja revelado. Ele os manterá firmes até o fim, de modo que vocês serão irrepreensíveis no dia de nosso Senhor Jesus Cristo. Fiel é Deus, o qual os chamou à comunhão com seu Filho Jesus Cristo, nosso Senhor (1Co 1.1-9).

    


    Em nossas considerações sobre esses versículos, espero que você seja encorajado a meditar em algumas das boas coisas que Deus fez na vida de todo cristão e em nossas igrejas. Quero tratar de quatro questões e espero que sejam proveitosas ao seguirmos as instruções de Paulo, inspiradas pelo Espírito Santo de Deus, para os cristãos de Corinto, assim como também para nós.


    
      Lembre-se de suas bênçãos


      A primeira pergunta a considerar é a seguinte: Você tem se esquecido de suas bênçãos? Os cristãos de Corinto eram bem conhecidos por suas faltas, e Paulo vai tratar disso de forma clara e detalhada mais adiante na carta. No entanto, primeiro ele se concentra em algo positivo — a obra da graça de Deus. Os crentes de Corinto teriam recebido alguma bênção de Deus que Paulo poderia mencionar? Paulo costumava começar suas cartas em forma de ação de graças, mas, se havia uma igreja à qual ele talvez não conseguisse saudar dessa forma, seria a igreja de Corinto. Com todos os problemas evidentes ali, Paulo tinha boas razões para pular sua abertura tradicional, mas não o fez. Quando precisamos falar de modo crítico sobre uma igreja — a nossa ou qualquer outra —, com que frequência costumamos fazer uma pausa e primeiro considerar as evidências da obra de Deus naquele lugar?


      A primeira evidência da obra de Deus entre os coríntios é o fato de que o próprio Paulo estava escrevendo para eles (v. 2). O apóstolo de Cristo que primeiro lhes havia pregado o evangelho estava agora lhes escrevendo. Como cristãos, também temos a Palavra de Deus — a Bíblia. Não adoramos uma imagem, uma estátua ou uma ideia. Adoramos um Deus pessoal que fala e tem falado conosco. Assim como esses coríntios, somos pessoas abençoadas.


      De fato, esses coríntios eram a igreja de Deus, como vemos aqui no versículo 2. Paulo pode ter sido o instrumento humano que havia fundado aquela igreja, mas ele reconhece — em favor deles e dele próprio — que seus membros pertencem a Deus. Deus olhou para eles e disse: “Estes pertencem a mim; eles são minha propriedade. Eles são meus. Tenho preocupação especial e cuidado por eles, tenho consideração exclusiva pelo bem-estar deles”. E da mesma forma isso é verdade em relação a nós, meus amigos. Quaisquer que sejam os desafios que enfrentamos em nossas igrejas, somos uma igreja que não pertence a nós ou ao pastor; somos a igreja de Deus. A igreja — a nossa igreja — é sua criação, é alvo de seu cuidado. Certamente isso nos lembra da importância de pertencermos a uma igreja não apenas como seus meros frequentadores, mas como parte de uma organização privilegiada e escolhida. Que grande bênção é para nós fazer parte de um povo que conta com o cuidado especial de Deus!


      No versículo 2, também vemos os coríntios sendo descritos como aqueles santificados em Cristo Jesus. Paulo coloca esse aspecto em primeiro plano antes de abordar outros assuntos. Eles foram santificados em Cristo Jesus, declarados e feitos santos nele. Compreender a realidade da santificação é crucial para colocar em perspectiva. Deus separa as pessoas do mundo colocando-as em Cristo Jesus. Somos declarados santos e justos porque a santidade e a justiça de Cristo são contabilizadas em nosso favor. Amigos, se vocês são cristãos, não precisam sofrer em condenação. Pensar assim é ignorar tudo o que Deus fez por nós em Cristo. Os cristãos são santificados em Cristo Jesus, e nele estão sendo transformados em suas atitudes e ações, em seus amores e anseios, para se parecerem mais com ele. Isso é verdade para vocês, meus amigos, se vocês são cristãos.


      Lemos no versículo 2 que os cristãos são chamados para serem santos. Somos chamados para ter uma vida que possa refletir ao máximo o caráter de Deus. A santidade é nossa responsabilidade e propósito. É obra de Deus em nós, uma obra para a qual somos chamados a ser seus cooperadores. Que bênção isso é para nós! Em vez de estarmos perdidos no pecado — hoje e por toda a eternidade —, somos chamados para ser santos.


      Vemos no versículo 3 que Paulo orou por graça e paz em favor dos coríntios. Essa saudação-modelo foi usada por Paulo aqui como uma oração profundamente cristã, suplicando pela misericórdia de Deus e pela plenitude e firmeza, principalmente no que diz respeito ao caminhar dos crentes com Deus. Essas coisas são a realidade da vida de um cristão, não é mesmo? Para os coríntios e para nós, a vida cristã é marcada pela graça de Deus e pela paz com ele. Quaisquer que sejam os desafios que possamos enfrentar em nossas congregações, entendemos que Cristo morreu para nos salvar e, ao fazê-lo, sofreu a penalidade que cabia a nós. Como resultado, a ira de Deus se desviou de nós e seu favor foi derramado sobre nós. Nossas bênçãos são tão imensas que quase podemos dizer que as coisas pelas quais lutamos e as dores que sofremos são muito pequenas em comparação a elas.


      Lembro-me de ter lido sobre os últimos dias do ministro puritano William Gouge. Aqueles foram dias marcados pelas dores físicas que ele estava sofrendo, como normalmente são as que precedem a morte. Mas Gouge sempre se agarrou firmemente ao evangelho. Ele escreveu certa vez: “Quando olho para mim mesmo, não vejo nada além de vazio e fraqueza; mas, quando olho para Cristo, não vejo nada além de plenitude e suficiência”.2 Conforme foi envelhecendo, seu corpo foi enfraquecendo, mas sua fé permanecia forte. Os amigos lembravam: “Quando ele podia, com dificuldade, segurar o cálice do sacramento na ceia do Senhor, com a mão paralisada, enquanto o levava à boca, com firme e inabalável confiança, ele se agarrava a Cristo e, com uma sede santificada e espiritual, aplicava o sangue de Cristo à sua alma”.3 No final da vida de Gouge, um amigo escreveu sobre ele:


      
        Durante as convulsões mais violentas, ele dizia: “Bem, mas em tudo isso, não há nenhuma ligação com o inferno ou com a ira de Deus”. Seus sofrimentos nunca haviam sido tão profundos, mas ele podia se colocar diante deles e dizer: “Alma, fique calma: alma seja paciente. É o seu Deus e Pai que assim ordena essa sua condição. Você é seu barro, e ele pode pisar em você como quiser. Você merecia muito mais. Basta apenas que você seja mantida fora do inferno. Embora sua dor seja intensa, ela é tolerável. Deus lhe proporciona alguns intervalos de alívio. Ele fará com que isso contribua para o seu bem e, finalmente, dará um ponto final a tudo: nenhuma dessas coisas podem ser esperadas no inferno”. As aflições de Cristo contribuíram grandemente para o exercício de sua graça.4

      


      Vemos em 1Coríntios 1.4 que Paulo agradece a Deus pelos coríntios. Se estivéssemos pensando de uma forma secular, a última coisa que poderíamos imaginar neste mundo seria agradecer a Deus pelos coríntios. A igreja estava cheia de problemas já desde o seu estabelecimento e, conforme prosseguimos ao longo da carta, veremos que parecia haver alguma insatisfação da igreja em relação a Paulo. Claramente, várias pessoas não o viam com muito bons olhos. A influência de Paulo estava diminuindo, de modo que ele era visto apenas como membro de um dos vários “partidos” concorrentes entre si dentro da igreja. Alguns diziam a respeito de seus ensinamentos: “Bem, isso é apenas a opinião de Paulo!”. Mas, apesar de tudo, o que Paulo faz? Agradece a Deus por eles. Amigos, todos os verdadeiros cristãos são motivos de ação de graças. A obra de Deus em cada cristão e em cada congregação de cristãos é razão para demonstrar ação de graças, um triunfo de sua misericórdia sobre o pecado, um testemunho de sua graça para jamais ser esquecido.


      Aqui no versículo 4, Paulo também expande o alcance da graça que ele já havia mencionado. Ele lembra aos coríntios que eles receberam a graça de Deus em Cristo Jesus. Quaisquer que sejam os desafios que os cristãos tenham de enfrentar, desde então e agora, sabemos que somos recipientes da maravilhosa graça de Deus; mas ainda precisamos nos lembrar disso.


      Então, no versículo 5, Paulo diz aos coríntios que nele, em Cristo, eles foram enriquecidos em tudo. Ele os lembra de que eles não estão espiritualmente empobrecidos, mas que foram aperfeiçoados e receberam maravilhosos tesouros. Isso também é verdade para os cristãos de hoje. Paulo mostra a amplitude dessa riqueza no segmento de frase “em tudo”. Os coríntios haviam sido enriquecidos em toda palavra. Em Cristo, suas palavras poderiam ser usadas para expressar a verdade sobre Deus e para se edificarem mutuamente.


      Paulo também lembra aos coríntios que eles foram enriquecidos em todo conhecimento. Corinto era um lugar que valorizava o status, e o conhecimento era considerado um caminho para essa condição superior. Então, Paulo usou esse fato para apelar para a base de seu conhecimento mais rico, aquele que eles haviam recebido em Cristo. Nele eles encontraram o propósito para a vida, a razão de sua existência e o modo pelo qual podiam ser perdoados de seus pecados e conhecer Deus. Que melhor conhecimento pode existir? Contra qualquer coisa que esses cristãos estivessem lutando, por quaisquer questões que tivessem ficado pendentes, quaisquer incertezas ou erros, eles haviam sido enriquecidos em Cristo de todas as formas pelo evangelho em todas as suas palavras e conhecimento.


      O mesmo também acontece conosco, se somos cristãos. Não precisamos desperdiçar nossas palavras, proferindo coisas que não promovem o amor e são falsas, palavras inúteis ou sem qualquer proveito. Os problemas mais importantes do Universo e de nossa própria vida foram resolvidos para nós por meio do evangelho. Você considera ter sido enriquecido em todos os aspectos? Você está em Cristo. Que paz ou consolo pode faltar a alguém que está em aliança com o Pai das misericórdias?


      Mas ainda existe muito mais. Vemos no versículo 6 que o testemunho de Cristo foi confirmado neles. Os coríntios haviam se tornado uma evidência da verdade da mensagem de Paulo. O cristão é a prova viva do evangelho. Essa igreja havia se convertido, tinha começado a experimentar, e em seguida passado a demonstrar a realidade do evangelho de Jesus Cristo. Que privilégio foi tudo isso para eles e para nós também! Nossa vida reflete a verdade da mensagem sobre Cristo. Ficamos envolvidos completamente por sua imagem, e não pela nossa, e ao fazê-lo confirmamos as vindicações do evangelho. Novamente, que privilégio é podermos ser tão usados por Deus em uma tarefa tão grande!


      De fato, os coríntios haviam sido tão enriquecidos por Cristo que Paulo diz no versículo 7 que não lhes faltava nenhum dom espiritual. Eles tinham tudo o que Deus poderia lhes dar. Temos tudo o que precisamos para o que Deus nos chamou. Como cristãos, nada nos falta, em relação a tudo o que precisamos para ser edificados no Senhor, que ele não tenha suprido e não suprirá. Isso é surpreendente. Se você tiver alguma coisa parecida comigo, provavelmente estará propenso a pensar que poderia fazer isso ou aquilo se tivesse determinado dom ou se estivesse em tal circunstância. Mas o que vemos aqui é que não há dom espiritual que falte a nós como cristãos. Uma vez que Deus nos deu seu Filho único, como ele não nos dará tudo o que precisamos para viver uma vida piedosa?


      Os cristãos de Corinto, por causa de todos os seus problemas, tinham uma ansiosa expectativa por tudo aquilo que fosse a coisa certa. Paulo comenta o fato de que eles aguardavam ansiosamente a revelação de Cristo (v. 7). Eles haviam recebido um senso de antecipação e, diferentemente das falsificações cruéis do mundo, essa era uma antecipação que iriam experimentar. Cristãos, aqui está mais um dom que Deus deu a vocês. Quantas vezes você se decepcionou quando alguma esperança acalentada foi frustrada, quando algum momento ansiosamente antecipado que foi tirado? Não importa! Como cristãos, nos foi dada uma esperança superior que certamente se tornará realidade. Esse é um dom — um grande dom.


      No versículo 8, há uma promessa maravilhosa: os crentes serão mantidos fortalecidos até o fim, por Cristo. Esses cristãos de Corinto poderiam ter certeza do fortalecimento divino para mantê-los firmes na jornada até que a batalha fosse vencida, até que a corrida terminasse, até que o trabalho fosse concluído, até que eles chegassem em casa. Isso também é verdade para nós, amigos. Se somos cristãos, recebemos esse grande dom; nós iremos perseverar. Eu imagino que você às vezes pode se sentir fraco. Você pode perguntar a si mesmo o que vai acontecer. Aqui vemos um encorajamento para perceber que seu bem-estar está em mãos infinitamente melhores e mais poderosas que as suas.


      Paulo também lembra que eles estariam irrepreensíveis no dia de nosso Senhor Jesus Cristo (v. 8). Quando lemos essa carta, descobrimos que a igreja de Corinto estava cheia de pessoas envolvidas com vários tipos de pecado. Mas Paulo assegurou-lhes que “no dia de Cristo” não haveria nada para ser colocado contra o cristão. Seremos irrepreensíveis. Não “meramente” inocentes, como uma paráfrase diz, não simplesmente isentos de “um sentimento de culpa”; não seremos considerados culpados de modo nenhum. Há algo pior do que um sentimento de condenação de si mesmo, é a condenação pelo Deus todo-poderoso. A culpa diante de Deus é real, e essa culpa é a que os cristãos não terão no último dia de julgamento.


      Paulo resume suas bênçãos no versículo 9, dizendo aos coríntios que eles haviam sido chamados por Deus para a comunhão com Cristo. Essa é a condição do cristão. Antes estávamos em estado de inimizade com Deus, mas agora somos levados para um relacionamento com Cristo. Nós fomos e ainda estamos sendo formados em uma comunidade com Cristo. Ao dar Cristo a nós, Deus nos deu o melhor que ele poderia nos conceder. Como Paulo mais tarde escreve aos cristãos em Roma: “Aquele que não poupou seu próprio Filho, mas o entregou por todos nós, como não nos dará juntamente com ele, e de graça, todas as coisas?” (Rm 8.32).


      Você se esqueceu de suas bênçãos? Lembre-se das bênçãos que Deus lhe deu. Há uma razão pela qual os cristãos às vezes são chamados simplesmente de “os abençoados”.

    


    
      
Quem o abençoou?


      A segunda pergunta a ser considerada ao meditarmos nessa passagem de abertura em 1Coríntios é: Você se esqueceu de quem o abençoou? Devemos nos lembrar daqueles que nos abençoam! Somos ajudados por essa ou aquela pessoa. Alguém nos dá um presente. Outro nos encoraja. Nossos aniversários são comemorados por familiares e amigos. Mas nessa passagem somos lembrados de que aquele que nos abençoa é Deus. Em primeiro lugar, foi Deus quem desejou que Paulo fosse apóstolo (v. 1). Portanto, para nós, amigos, todas as bênçãos enumeradas nesse capítulo chegaram a nós por meio de Deus. Temos essa carta de Paulo e, de fato, toda a Bíblia, apenas por causa de Deus. Por trás de todas as bênçãos dadas por meio de Paulo estava Deus. Paulo foi o canal dessas grandes bênçãos aos coríntios, mas foi Deus quem afastou Paulo de seus pecados, foi Deus quem o chamou para ser apóstolo e foi Deus quem enviou Paulo para a Europa.


      Quem foram os apóstolos? Foram aqueles que, por meio da revelação e da inspiração de Deus, foram autorizados a falar, a testemunhar e a interpretar a verdade sobre Deus, e especialmente sobre Jesus Cristo, seu Filho. A autoridade dos apóstolos — concedida pelo próprio Cristo — era plena. Não podemos apelar para outra autoridade e mesmo assim dizer que somos seguidores de Jesus Cristo, porque Deus tornou sua vontade conhecida por meio dos apóstolos. Os apóstolos foram dados à igreja por Deus.


      Da mesma forma, a assembleia em Corinto era propriedade de Deus (v. 2). A igreja era dele. A igreja foi criada por Deus e lhe pertencia. A igreja não era de Paulo. Era de Deus. Então, Paulo reconheceu aos coríntios — por mais cheios de problemas que estivessem — que eles eram propriedade especial de Deus. Deus se tornou seu pai, como vemos no versículo 3, e ele derramou graça e paz sobre eles. A graça e a paz têm sua fonte em Deus, nosso Pai. A bênção vem dele e atrai nossa mente de volta para ele.


      Paulo, é claro, reconhece que todas essas bênçãos são sinais do amor de Deus. Portanto, é a Deus que Paulo sempre agradece (v. 4). Ele sabe que Deus é a fonte de todas essas bênçãos. Paulo não vê nada de bom nos coríntios que não seja completamente atribuído ao próprio Deus. Não havia propagação do evangelho ou crescimento da igreja em Corinto que não atraísse imediatamente a mente de Paulo para Deus. Quando lemos sobre o estabelecimento da igreja em Corinto (At 18), descobrimos que Paulo estava desanimado e aparentemente se preparando para deixar tudo para trás. Mas então lemos em Atos 18.9,10: “Certa noite o Senhor falou a Paulo em visão: ‘Não tenha medo, continue falando e não fique calado, pois estou com você, e ninguém vai lhe fazer mal ou feri-lo, porque tenho muita gente nesta cidade’”. Paulo sabia que Deus estava por trás do chamado e da bênção para aquelas pessoas.


      A graça que foi concedida aos coríntios em Cristo Jesus (v. 4) vinha de Deus. Não era contra Paulo que os coríntios haviam pecado. Não era Paulo que precisava estender graça sobre eles. Era contra Deus que os coríntios haviam pecado. Se a graça de alguém fosse necessária, essa graça era a de Deus, e foi a graça de Deus que eles receberam. O evangelho apresenta a graça de Deus! Certamente também compreendemos isso em nossa própria vida. Agradecemos a Deus, porque ele é a fonte de nossas bênçãos.


      Também vemos aqui que Deus é fiel (v. 9). Deus não é apenas nosso criador, nosso pai, aquele que concede graça e paz — como se essas bênçãos já não fossem suficientes. Deus também é fiel. O texto inicia-se com “Fiel é Deus”, como se quisesse enfatizar essa característica. Paulo considera essa fidelidade particularmente em conexão com o fato de Deus ter chamado os coríntios à comunhão com seu Filho, Jesus Cristo. Esse grande chamado — como o do próprio Paulo — veio de Deus. Deus era a única bênção e o convite para os coríntios, e cada bênção devia conduzir a mente e o coração deles para o Senhor em ação de graças, humildade, alegria e confiança. Eles deveriam se lembrar de que foram abençoados e de que Deus era a fonte das bênçãos.


      O mesmo ocorre com os cristãos hoje. Nossa fé aponta para nossas bênçãos, as quais revelam o doador delas. Todas as bênçãos que estamos considerando — por mais maravilhosas que sejam — atraem nossa atenção para aquele que as concede; e por isso louvamos a Deus e agradecemos-lhe por sua bondade. Então, nossa confiança é depositada nele, é renovada em alegria nele e é encorajada nele.


      Você tem se esquecido de quem o abençoou? Lembre-se de quem o abençoou — foi Deus! Lembrem-se disso, meus amigos esquecidos, e vejam quais implicações essas lembranças podem ter para vocês hoje.

    


    
      
Como Deus o abençoou?


      A terceira pergunta é esta: Você se esqueceu de como Deus o abençoou? Deus deu algumas de suas bênçãos aos coríntios por meio da criação. Outras bênçãos ele deu por meio do ministério de Paulo e de outros pregadores entre eles, mas, ao longo desses versículos, Paulo constantemente direciona os coríntios para aquele por quem eles foram supremamente abençoados — Jesus Cristo.


      Foi o Cristo ressuscitado que apareceu a Paulo e o chamou para ser apóstolo (v. 1). O Cristo ressuscitado apareceu a Paulo no caminho de Damasco (At 9) e o chamou para si mesmo e para ser seu apóstolo, e foi em Cristo que os coríntios foram santificados (v. 2). Cristo, por sua obra, declarou os coríntios santos, e ele os tornou santos.


      De fato, repetidamente nessa passagem, Jesus é chamado de Senhor (veja os v. 2,3,7-9). A declaração de que Jesus Cristo é o Senhor é a confissão mais revelada nesses primeiros versículos da carta. Ele é o alvo da oração (v. 2). Considere o seguinte: Jesus Cristo é legitimamente aquele a quem são dirigidas as orações. Mais especialmente, Jesus Cristo é o instrumento da graça de Deus para os coríntios (v. 4). Como poderia um Deus santo e justo amar pecadores? A resposta é encontrada em Jesus Cristo. Ele é quem, por sua vida perfeita e morte substitutiva, mereceu e concedeu a graça de Deus aos cristãos. Por isso lemos que nele — em Cristo — os coríntios foram enriquecidos em todos os sentidos (v. 5). É somente em Jesus Cristo e por meio dele que os cristãos recebem todas as bênçãos de Deus. Sem Cristo, Deus se torna nosso temível juiz. Ele nos persegue em suas justas reivindicações para conosco. Mas nossa reconciliação com ele, as grandes boas-novas, vêm somente por meio de Cristo.


      É por isso que Paulo diz no versículo 6 que Jesus Cristo foi quem testificou a respeito deles. A respeito de quem mais Paulo lhes falaria? Em que outro nome Paulo poderia lhes oferecer tanta esperança? Jesus Cristo era o centro da pregação de Paulo, ecoando o que Pedro certa vez perguntou a Jesus: “… Senhor, para quem iremos? Tu tens as palavras de vida eterna. Nós cremos e sabemos que és o Santo de Deus” (Jo 6.68,69).


      Portanto, em Jesus Cristo, a revelação é ansiosamente aguardada (v. 7). A esperança cristã para o futuro está focada em Jesus Cristo e em seu retorno. Somente Jesus Cristo poderia manter os coríntios firmes até o fim (v. 8). É Cristo quem persevera com os crentes e os leva a perseverar com ele até a morte. O dia final é referido como o dia de Cristo (v. 8). Isso porque ele é nosso supremo juiz. É em Cristo que somos aceitos. Sempre que celebramos a ceia do Senhor, realizamos um ensaio geral desse dia final. É na comunhão com Cristo que somos chamados à comunhão com Deus (v. 9). Richard Sibbes disse:


      
        Podemos saber sobre nossa confiança no nome do Senhor,


        sendo agora concebido como um Pai gracioso em Cristo,


        vestido com a relação de um pai:


        pois assim devemos confiar nele,


        não em um Deus absoluto,


        pois não há consolo em um Deus absoluto,


        distinto de suas relações;


        mas quando o aceitamos em relação a um doce Pai em Cristo, nesse nome,


        então a natureza de Deus é amável para nós,


        pois entre nós e ele havia uma distância infinita antes.


        Agora, Cristo como Emanuel, Deus conosco, uniu


        Deus conosco.5

      


      Nossa participação em Cristo é a bênção fundamental de Deus para os cristãos.


      Não devemos deixar de notar como Paulo se refere a Jesus no versículo 9 — como o Filho de Deus. Muitos de nós conhecemos a famosa primeira pergunta e resposta do Breve Catecismo de Westminster: “Qual é o principal objetivo do homem? O principal objetivo do homem é glorificar a Deus e desfrutar dele para sempre”. Mas, quase um século antes da Assembleia de Westminster produzir sua famosa confissão, o reformador alemão Ursino produziu o Catecismo de Heidelberg (1563) com uma pergunta inicial e resposta não menos digna de ser conhecida:


      
        Pergunta: Qual é seu único conforto na vida e na morte?

      


      
        Resposta: Que eu não sou de mim mesmo, mas pertenço — corpo e alma — na vida e na morte — ao meu fiel Salvador Jesus Cristo. Ele pagou completamente por todos os meus pecados com seu sangue precioso, e me livrou da tirania do Diabo. Ele também cuida de mim de tal maneira que nenhum cabelo sequer cai de minha cabeça sem a vontade do meu Pai no céu; na verdade, todas as coisas devem operar juntamente para minha salvação. Porque eu pertenço a ele, Cristo, por meio de seu Espírito Santo, assegura-me a vida eterna e me torna, de todo o coração, desejoso e pronto, a partir de agora, a viver para ele.

      


      Ah, meus irmãos e irmãs, vocês esqueceram de como Deus os abençoou? Lembrem-se de como Deus os abençoou! Ele os abençoou — por meio de Jesus Cristo.

    


    
      Outros esqueceram suas bênçãos?


      A quarta e última pergunta é: Os cristãos ao seu redor esqueceram suas bênçãos? Devemos ajudar outros cristãos a se lembrarem das bênçãos de Deus. Considere o ministério de Paulo. Certamente ele foi chamado para ser apóstolo de Jesus Cristo pela vontade de Deus (v. 1). Paulo tinha um ministério único, e ele expressa esse fato aos cristãos a quem escreve. Ele usa seu título apostólico no início de 1 e 2Coríntios, Efésios, Colossenses e 2Timóteo. Paulo havia sido designado por Cristo para pregar o evangelho em todo o mundo. Mas nessas cartas Paulo estava preocupado não apenas em implantar o evangelho entre eles, mas também em ajudá-los com vários assuntos na igreja. Ele escreveu para instruí-los e corrigi-los, mas não devemos ignorar o fato de que Paulo primeiro identificou as marcas evidentes da graça de Deus entre eles. Paulo escreveu a esses crentes, principalmente, a fim de ajudá-los a se lembrarem das bênçãos de Deus na vida deles e ajudá-los a descobrir as implicações promovidas por elas.


      Como vemos no versículo 2, Paulo invoca o nome de nosso Senhor Jesus Cristo. Essa é uma identificação dos cristãos — reconhecer Cristo como Deus e orar a ele. Até os apóstolos precisavam de um salvador. Esse era o homem chamado Saulo que havia aprovado a morte do primeiro mártir cristão e tinha sido ativo na prisão de muitos outros cristãos. Quão improvável conversão era a dele! Mas, por causa de seu passado, ele era a coragem em pessoa para outros cristãos, mesmo antes que ele dissesse uma palavra.


      Você se vê como um convertido improvável? Paulo era um convertido desse tipo e, quando estava em Corinto, viu alguns convertidos que também poderíamos considerar improváveis. Lemos em Atos 18.8: “Crispo, chefe da sinagoga, creu no Senhor, ele e toda a sua casa; e, dos coríntios que o ouviam, muitos criam e eram batizados”. Quando uma multidão frustrada não conseguiu obter sucesso de que Paulo fosse condenado por oficiais romanos, “todos se voltaram contra Sóstenes, o chefe da sinagoga, e o espancaram diante do tribunal” (At 18.17). O sucessor de Crispo na supervisão da sinagoga, Sóstenes, tornou-se o foco de sua raiva frustrada. O que aconteceu com ele? “Paulo […] e o irmão Sóstenes” (1Co 1.1). Parece que ele também foi convertido. Dois governantes consecutivos da sinagoga foram convertidos em Corinto.


      David Prior fala sobre algo que ele chama de “uma situação paralela […] na Universidade de Oxford, no início dos anos 1960, durante o auge da Sociedade Humanista. Seu presidente se converteu a Cristo, o que provocou uma reunião geral extraordinária da Sociedade. O novo presidente eleito também se converteu em poucas semanas, necessitando assim de outra assembleia geral extraordinária”.6 Meu amigo, quão impossível é para você considerar a possibilidade de invocar o nome de nosso Senhor Jesus Cristo?


      Tão notável quanto tudo isso, um belo resumo dessas coisas é encontrado no versículo 4. Paulo agradece a Deus pelos coríntios. Qual foi a primeira coisa que Paulo disse ter feito por esses cristãos confusos? Teria dito que se arrependia de tê-los conhecido? Quetionado a salvação deles? Alertado os outros a respeito deles? Ele não disse nada disso. Antes, agradeceu a Deus por eles. Entendeu que todos os seus pecados e lutas particulares eram simplesmente ações da retaguarda do Maligno batendo em retirada. Por mais preocupantes que tivessem sido esses pecados — vívidos em sua ignorância, porém mais vívidos em seus desafios —, eles empalideceram diante da graça salvadora de Deus na vida deles. E assim Paulo começa com essas pessoas a quem ele deve corrigir cuidadosamente e em certos pontos, apaixonadamente, colocando tudo em perspectiva e agradecendo a Deus por eles, e até mesmo dizendo-lhes que estava agradecendo a Deus por eles.


      É sempre sábio começar pela observação de evidências da obra de Deus na vida de alguém que você precisa corrigir, mesmo que existam outros problemas em sua mente. Fazer uma pausa para lembrar a si mesmo e ao outro de que a graça de Deus tornará mais fácil para aquele que erra ouvir as palavras de correção que deseja lhe apresentar e do mesmo modo ajudará você a ter uma perspectiva mais precisa ao começar a discutir a necessidade de correção. Se você não pode ver as evidências da graça de Deus naquele que precisa de correção, pode estar com um cisco nos seus olhos; nesse caso, talvez deva esperar para falar sobre o cisco do outro até que possa ver as evidências da obra de Deus em seu irmão ou em sua irmã. Meu amigo, se aquele que está errado é um crente, Deus o comprou, e seu Espírito está trabalhando nele. Se você não consegue observar isso, está deixando de ver a coisa mais importante sobre essa pessoa.


      Não somos chamados para o mesmo ministério apostólico de Paulo. Mas podemos trabalhar para ajudar outras pessoas ao nosso redor a perceber as evidências da graça de Deus em sua vida e a se lembrar delas. Fazer isso nos tornará mais amorosos, cuidadosos, observadores, alegres e úteis. Ajudará a tornar os outros mais agradecidos, encorajados, piedosos, flexíveis e confiantes. E isso trará glória a Deus.


      Temos o costume de nos referir a algumas pessoas, a alguns dias ou eventos, ou ainda a certas coisas, como inesquecíveis. Que acontecimento em sua vida você considera inesquecível? A memória pode ser apagada pela rapidez dos acontecimentos, pela passagem do tempo, pela perda de interesse. Cristão, você se lembra das bênçãos de Deus em sua vida? Você pode fazer isso? E você vai fazer? Você também ajudará outras pessoas ao seu redor a fazer o mesmo? Pode ser a melhor coisa que você pode fazer para ajudá-los — e a si mesmo. O esquecimento da graça de Deus é uma das maiores ferramentas na guerra do inimigo contra nossa alma.


      Ore para que Deus o ajude a conhecer os outros, a cuidar deles, a ser um observador da vida deles e a ser gentil com eles. Ajude-os a carregar seus fardos e tristezas, lembrando-os da boa obra que Deus tem operado na vida deles. Ajude-os, animando-os em meio às lutas a que somos chamados nesta vida. É assim que Paulo começa essa carta, e não seria impróprio para você começar a fazer o mesmo na vida de outros hoje. Chame a atenção deles para as evidências da graça de Deus para o bem deles e para a glória de Deus. Responda ao chamado reiterado de Deus nas Escrituras de que sempre nos lembremos.
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    DIVISÃO


    1CORÍNTIOS 1.10—3.23


    Oproblema da divisão é sempre um tema acalorado nos diálogos. Em 2005, o furacão Katrina escancarou a óbvia e dolorosa divisão de raça e a pobreza. Na esteira da devastação, os comentaristas fizeram referências ao delicado tecido social da nação americana e como os planos de evacuação em Nova Orleans ignoraram efetivamente a necessidade de evacuar os 10% mais pobres dentre a população, aqueles que não possuíam carros e não tinham dinheiro para pagar pelo transporte. Essa negligência para com os pobres é endêmica da nossa sociedade? Se sim, como isso ameaça o “tecido social”? Divisão significa conflito, e conflito implica sofrimento e tristeza. Não gostamos de divisões, mas é algo que devemos discutir em nossa esfera de influência, em nossos deveres como cidadãos e trabalhadores.


    Por fim, enfrentamos uma divisão ainda mais importante, mais próxima de nossa casa, como cristãos — a divisão dentro da igreja. O próprio Cristo orou em João 17 para que seus seguidores fossem “um” e, a partir daí, a unidade tem sido uma preocupação primordial para os cristãos. Uma das principais objeções que a Igreja Católica Romana tinha contra a Reforma Protestante era a proposta de perda da autoridade eclesiástica, a qual, acreditava-se, deveria manter a igreja unida. No entanto, penso que podemos dizer, quase meio milênio depois, que a preocupação deles era infundada. Hoje existe uma unidade mundial no evangelho.


    No entanto, ainda enfrentamos os problemas que causam desunião em nossas congregações locais e devemos tratá-los. Problemas surgem, personalidades entram em conflito, pecados são cometidos. A resolução pode ser uma tarefa difícil, enquanto defender nosso lado e quem está conosco pode ser muito mais imediatamente atraente. Se você vê ou não, em sua própria congregação, a extensão do problema de unidade que Paulo aborda nessa carta aos coríntios, acho que poderemos encontrar uma passagem significativa diante de nós agora, 1Coríntios 1.10—3.23, ao refletirmos sobre como devemos nos relacionar em uma igreja local.


    A situação em Corinto era compreensível. A igreja — com apenas alguns anos de existência — estava cheia de pessoas acostumadas a ouvir palestrantes profissionais nas ruas da cidade. À medida que um orador após outro se levantava em Corinto, os transeuntes se apegavam àqueles de que mais gostavam e se comprometiam a defender sua causa publicamente, quer fosse por ganho financeiro, quer por prestígio religioso, quer por controle político, e essa prática cultural ameaçava engolir a igreja.


    Essa ameaça foi a primeira de uma longa lista de problemas dentro da igreja que Paulo abordou em sua carta. Depois de encorajá-los (1Co 1.1-9), Paulo passou a tratar da situação do partidarismo em torno de personalidades, expondo que a raiz do problema se estendia até a própria essência do evangelho.


    Paulo começa a enfrentar o assunto com esta exortação: “… suplico a todos vocês que concordem uns com os outros no que falam, para que não haja divisões entre vocês; antes, que todos estejam unidos num só pensamento e num só parecer” (1Co 1.10). De fato, essa orientação sobre a perfeita unidade e uma explanação das divisões que impediam essa união são os temas que ocupam os três primeiros capítulos de 1Coríntios — quase um quinto de toda a epístola.


    A unidade é importante porque sua forma e seu núcleo — em torno do qual estamos unidos — mostram quem somos. No entanto, a preocupação com a unidade muitas vezes se torna um fim em si mesma. Quando isso acontece, ironicamente, causa discussões intermináveis sobre a própria unidade e se torna um objetivo sempre esquivo. A. W. Tozer declarou o seguinte:


    
      Cem pianos afinados pelo mesmo diapasão estarão automaticamente afinados entre si. Eles emitem um som uníssono por estarem afinados não uns com os outros, mas por seguirem o padrão ao qual cada um deve se ajustar individualmente. Assim, cem adoradores reunidos, cada um olhando para Cristo, em seu coração estarão mais próximos uns dos outros do que poderiam estar por intermédio de uma “unidade” consensual, ao tirar os olhos de Deus em busca de uma comunhão mais próxima.1

    


    Mas em Corinto o problema não era a falsa unidade; ao contrário, havia uma divisão destrutiva. Paulo soube daquela situação por meio de amigos que estavam em Corinto: “Meus irmãos, fui informado por alguns da casa de Cloe de que há divisões entre vocês” (v. 11). Quando Paulo ouviu sobre a natureza das divisões, sua preocupação aumentou. Ele reconheceu a importância de lidar com as questões que estavam em jogo: blasfêmia, heresia, orgulho, loucura, imaturidade, rebelião, auto-engano e julgamento. Todos eram problemas sérios. Tudo isso desafiava a igreja na própria raiz de sua existência, de modo que Paulo apresentou a eles, e a nós, sete razões para se buscar a unidade.


    
      Unidade piedosa demonstra Cristo


      A primeira razão que Paulo oferece para a importância da concordância entre os crentes de Corinto é que a unidade piedosa demonstra Cristo. Ele escreve:


      
        Com isso quero dizer que cada um de vocês afirma: “Eu sou de Paulo”; ou “Eu sou de Apolo”; ou “Eu sou de Pedro”; ou ainda “Eu sou de Cristo”. Acaso Cristo está dividido? Foi Paulo crucificado em favor de vocês? Foram vocês batizados em nome de Paulo? Dou graças a Deus por não ter batizado nenhum de vocês, exceto Crispo e Gaio; de modo que ninguém pode dizer que foi batizado em meu nome. (Batizei também os da casa de Estéfanas; além destes, não me lembro se batizei alguém mais.) (1Co 1.12-16).

      


      Paulo apresenta uma questão: “… Cristo está dividido?…” (v. 13). A divisão entre eles havia criado uma ideia falsa sobre como é Cristo. Ele não está dividido. Os coríntios deveriam se unir para demonstrar a verdade a respeito de Cristo em meio a uma cidade muito secularizada. Corinto estava repleta de oradores seculares, homens eloquentes que ganhavam a vida apresentando discursos e ministrando aulas. Vários mestres cristãos eram aparentemente muito eloquentes, como Apolo de Alexandria. Alguns dos cristãos em Corinto eram partidários de facções, e até mesmo causadores de divisão, aparentemente devotando sua lealdade aos vários mestres como se fossem vendedores ambulantes oferecendo seus produtos concorrentes. Entre os muitos problemas que isso causava, estava a falta de comunicação a respeito de Cristo, que não está dividido.


      Arqueólogos encontraram vestígios de objetos religiosos em Corinto com inscrições como: “Eu pertenço a Afrodite” e “Eu pertenço a Deméter”, entre outras. Essas práticas invadiram a igreja, resultando disso que os cristãos estavam fazendo o cristianismo parecer nada mais do que uma nova linha de produtos religiosos.


      Meus amigos, deixem-me esclarecer o que o cristianismo ensina. Há um Deus que criou todos nós. Pecamos contra ele — fizemos o que queríamos, e não o que ele nos mandou fazer. Rebelamo-nos contra ele; por isso ele está corretamente empenhado em nos punir, como merecem nossos pecados. Mas, em sua grande misericórdia, ele veio até nós em Cristo — totalmente Deus e plenamente homem — e viveu uma vida perfeita, sem nenhum motivo de punição para receber. No entanto, Cristo morreu na cruz para pagar a penalidade pelos pecados de todos aqueles que jamais abandonariam por si mesmos seus pecados para confiar nele. Ele ressuscitou para uma nova vida, assim como também nos oferece uma nova vida, se abandonarmos nossos pecados e confiarmos nele. Apegamo-nos a Cristo para a salvação ao crer nessa mensagem e ao ter fé nele. Essa mensagem é o que importa — não em qual livro, de qual amigo ou ministro você a ouve primeiro.


      Meus irmãos e irmãs cristãos, espero e oro para que vocês valorizem a unidade na igreja e vejam que a unidade piedosa representa o próprio Cristo. Pode haver um apego impróprio em relação aos ministros, tais como: “este é mais apaixonado”; “aquele tem mais experiência educacional”; ou “este outro me levou a uma experiência mística”. Nenhuma dessas bases é o fundamento correto para se respeitar o ministério de alguém. Amamos o ministro assim como amamos o Cristo a quem ele serve. Paulo respondeu a um problema prático — divisão — voltando-se para a teologia; ele não começou fazendo uma comparação ente os ministros. Ele foi ao coração da questão. A unidade divina demonstra Cristo.

    


    
      A unidade piedosa exalta a cruz


      Paulo apresenta uma segunda razão para que os coríntios se sintam perfeitamente unidos: a unidade piedosa exalta a cruz (1Co 1.17-25). A divisão com base no que é agradável aos apetites mundanos em termos de como a pregação ou o ensino é realizado promove o mensageiro e obscurece a cruz. Por essa razão, o tipo de unidade a que Paulo exorta os coríntios é uma unidade em torno do evangelho de Cristo e de sua cruz, uma mensagem repulsiva para o mundo antigo. Paulo escreve:


      
        Visto que, na sabedoria de Deus, o mundo não o conheceu por meio da sabedoria humana, agradou a Deus salvar aqueles que creem por meio da loucura da pregação.


        Os judeus pedem sinais miraculosos, e os gregos procuram sabedoria; nós, porém, pregamos Cristo crucificado, o qual, de fato, é escândalo para os judeus e loucura para os gentios, mas para os que foram chamados, tanto judeus como gregos, Cristo é o poder de Deus e a sabedoria de Deus. Porque a loucura de Deus é mais sábia que a sabedoria humana, e a fraqueza de Deus é mais forte que a força do homem (1Co 1.21-25).

      


      Ninguém estava imaginando que o único Deus verdadeiro se tornasse encarnado e como nosso substituto levasse sobre si nossos pecados, padecendo a morte como um pária traidor. Portanto, quando a igreja começa a divulgar uma mensagem daquilo que agrada ao mundo, é claro que o verdadeiro evangelho não será enfatizado ou ficará comprometido, se não for até mesmo substituído. Pesquisas de opinião pública nem sempre são guias confiáveis da verdade, não é mesmo?
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